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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil apresenta aproximadamente 217,4 milhões de bovinos, indicando um dos 

maiores rebanhos comerciais do mundo (FAO, 2014). E, é considerado natural que, 

juntamente com esse rebanho, coexista uma grande variedade de espécies parasitárias, como 

carrapatos, moscas, helmintos. Dessa forma, o controle de parasitos em bovinos é um dos 

fatores marcantes na produção, já que os eles causam grandes prejuízos econômicos, devido a 

altos índices de morbidade e mortalidade, além de queda de produção (PATARROYO et al., 

2002; PEREIRA, 2006). 

Os endoparasitas são mais frequentemente observados em ruminantes mundialmente, 

especialmente em zonas temperadas e úmidas, e em animais de pastejo, causando lesões que 

vão desde o abomaso até o intestino (COSTA, 2007). Alguns helmintos possuem 

característica de se alimentar de vitaminas, proteínas, açúcares e sais minerais, consumidas 

pelos animais, ou 

seja, disputam o alimento com o hospedeiro, gerando atraso no crescimento e 

desenvolvimento do animal. Outros helmintos alimentam-se de sangue do hospedeiro, 

fazendo com que ocorra a anemia (EMBRAPA, 2006). 

A prevalência dos agentes causadores da diarreia em fezes de bezerros saudáveis ou 

diarreicos é influenciada por diversos fatores epidemiológicos como mudanças climáticas 
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(temperatura elevada e tempo úmido), aumento da densidade populacional nos bezerreiros 

(alta taxa de infecção) e colostragem inadequada, contribuindo para maior susceptibilidade 

dos animais (FERREIRA et al, 2009). Raça, faixa etária, índice nutricional e susceptibilidade 

individual também podem influenciar a relação parasito hospedeiro. 

O monitoramento, em rebanhos leiteiros, principalmente nos animais jovens e mais 

susceptíveis a infecções parasitárias é de grande relevância, pois o potencial biótico das 

helmintoses de ruminantes, quando estudado e conhecido em uma determinada região, torna 

possível estabelecer o seu modelo estacional, visando as dosificações estratégicas e táticas de 

controle (NETO, 2002). 

Assim, os agentes envolvidos na cadeia de produção do leite devem incentivar o uso 

dos produtos antiparasitários de forma racional, visando principalmente, reduzir os custos, 

retardar o aparecimento da resistência parasitária e evitar a presença de resíduos na carne, leite 

e derivados. É sem dúvida, uma das maiores preocupações do mercado consumidor na 

atualidade, principalmente nos países desenvolvidos. Além disso, é importante reduzir o 

impacto da contaminação ambiental e o risco de intoxicação dos animais e trabalhadores. 

Além disso, os agentes envolvidos na cadeia de produção do leite devem incentivar o 

uso de produtos antiparasitários de forma racional, visando principalmente, reduzir os custos, 

retardar o aparecimento da resistência parasitária e evitar a presença de resíduos na carne, leite 

e derivados. Portanto, realizarmos a contagem de ovos por grama de fezes de bezerros de 

propriedades leiteiras com até 18 meses e observamos a eficácia do tratamento com 

PANACUR® 10% (Febendazole). 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Informações dos animais foram obtidas por meio da aplicação de questionário aos 

proprietários, após assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido no dia da 

colheita das fezes. Esses dados estavam relacionados ao manejo, idade, nutrição, densidade 

animal, raça e frequência e a data da última vermifugação dos animais. 

Foram avaliados tenreiras leiteiras de até 18 meses através de coleta de amostras de 

fezes diretamente da ampola retal. Sendo coletado, em média de 10 gramas de fezes, 

utilizando recipientes esterilizados. As amostras identificadas adequadamente e armazenadas 

em recipiente térmico e após levadas ao Laboratório de Parasitologia Veterinária da 

Universidade de Cruz Alta. 
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Posteriormente a coleta (dia 0), foi administrado o tratamento anti-helmintico nos 

animais coletados. Estes, foram pesados com a fita de pesagem e receberam o tratamento, via 

oral, com PANACUR® em dose única sendo 1 mL para cada 20 kg de peso. Nos dias 7 após a 

aplicação do princípio ativo, foi realizado novamente a coleta de fezes, e assim, verificado a 

eficácia dos produtos utilizados através da comparação com os exames anteriores .As 

amostras de fezes serão processadas no dia ou até 24 horas após a coleta. 

Para o diagnóstico dessas helmintoses gastrintestinais utilizamos técnicas laboratoriais 

como a técnica de Gordon & Whitlock que é usada para contagem de ovos por grama de fezes 

(OPG). Posteriormente, para identificação de larvas infectantes foi utilizada uma técnica 

qualitativa denominada técnica de Roberts & O’Sullivan (1950) ou coprocultura, a qual 

promove o crescimento através da incubação das fezes de forma a permitir a eclosão in vitro 

das larvas de terceiro estágio (L3). A leitura das lâminas foi executada com microscópio 

óptico. 

Os resultados tabelados em fichas próprias. Assim facilitando a comparação do 

percentual de animais infectados e o seu grau de infecção nos diferentes grupos etários. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Foram visitadas até o momento duas propriedades com coleta de tratamento de 42 

animais. Na propriedade 1, 14 animais foram e tratados. Houve um controle efetivo, amostras 

negativas, em 47% das amostras. As amostras que ainda se mantiveram positivas (53%) 

apresentaram oocistos de Eimeria sp. mas diminuíram significativamente a contagem de ovos 

por gramas de fezes, fora do nível de risco para os animais (<500 OOPG). Na propriedade 2, 

28 animais foram avaliados e 78% ainda se apresentou positivos para Eimeria sp. mas 

também com OOpg bem abaixo do observado na primeira analise.  

Na coprocultura da propriedade 1 foi observado presença de Cooperia sp. (79%), 

Oesophagostomum sp. (3%), Haemonchus sp. (9%), Trichostrongylus sp. (9%), com 

negatividade na coprocultura pós tratamento. Na  propriedade 2 foi observado presença de  

Cooperia sp. (36%), Oesophagostomum sp. (6%), Haemonchus sp. (49%), Trichostrongylus 

sp. (9%), também com negatividade na segunda coleta. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como considerações finais percebemos que há uma significativa redução na contagem 

de ovos por grama de fezes (OPG) para helmintos gastrointestinais, mas ainda há permanência 

de oocistos por grama de fezes (OOPG) do protozoário Eimeria sp.. Mesmo assim, houve 

melhora no desenvolvimento dos animais em crescimento e as produtividade.  
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